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Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais  - FFCH -  UFBA 

 

Disciplina: Processos de Hegemonia e Contra-hegemonia 
 
Professor: Jorge Almeida 
 
 
 
Ementa 
A disciplina visa estudar os processos de hegemonia e contra-hegemonia. Partindo do 
referencial teórico gramsciano, serão trabalhados os conceitos de Hegemonia, Bloco 
Histórico, infraestrutura, superestrutura, estado, sociedade civil, cultura, partido, mídia 
e outros correlacionados, assim como estas esferas podem se inter-relacionar 
estrutural e conjunturalmente. Tendo como base as contribuições de Antonio Gramsci, 
serão estudados outros autores que passaram a trabalhar com seus conceitos assim 
como aqueles que influenciaram a sua elaboração teórica. A disciplina procurará, a 
partir deste referencial, contribuir para a compreensão tanto das ações políticas, sociais 
e culturais que têm como objetivo a conservação da ordem, como daquelas que têm 
levado ou possam levar a transformações de caráter contra-hegemônico. Isso incluirá 
estudos de caso, seja com base na realidade brasileira, seja de experiências 
internacionais. 
 
 
Programa: 
 

1- Conceituação geral de hegemonia e contra-hegemonia em Gramsci 
2- Conceitos correlacionados: bloco histórico, estado, sociedade civil, estrutura 

econômica e classe social, mídia, partido, intelectuais, cultura, conjuntura, 
utopia, revolução, estratégia, tática e outros. 

3- Estado-nação, globalização, colonialismo, neocolonialismo, imperialismo, 
revolução tecnocientífica. 

4- A questão do estado nos principais autores que influenciaram a obra de 
Gramsci: Marx, Engels, Lênin. 

5- Estado e hegemonia no mundo contemporâneo, estado do bem estar social, 
neoliberalismo e crise do capitalismo (vários autores). 

6- Temas para debate, a serem definidos em discussão com a turma: América 
Latina, Brasil, Bahia. Papel de classes e outros grupos e setores sociais na 
Hegemonia e Contra-hegemonia. Estudos de caso de processos de Hegemonia 
e Contra-hegemonia 
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